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A prática clínica é reconhecida como uma das primeiras áreas de atuação na 

psicologia, além de ser até hoje a que apresenta maior número de profissionais. 

Inicialmente era limitada à concepção clássica de psicoterapia, com base em uma 

perspectiva não crítica de indivíduo que era visto como desvinculado de seu contexto 

histórico e social. Com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), o fazer clínico foi 

convocado a lidar com as demandas sociais presentes na realidade brasileira daquele 

momento, exigindo uma revisão das bases teóricas e práticas que amparavam a 

atuação profissional. A partir disso, a noção de clínica foi ampliada e passou a se 

referir a uma postura ética de acolhimento à dimensão mais humana do outro, isto é, 

à escuta daquilo que geralmente é interditado nas relações sociais. Todavia, sendo a 

sociedade brasileira herdeira dos desdobramentos de um processo de colonização, 

ainda existe um distanciamento da prática clínica em relação à problemática das 

relações raciais que, muitas vezes, impede as pessoas negras de expressarem no 

encontro clínico os conflitos raciais que vivenciam. Por isso, o presente trabalho 

propõe uma discussão teórico-reflexiva sobre a importância do processo de 

letramento racial por parte das/os profissionais de psicologia, sejam brancas/os ou 

negras/os, para que o racismo deixe de ser pensado apenas como um ato isolado e 

seja percebido como elemento estruturante da organização social, bem como 

instrumento colonial que produz violência física e simbólica contra a população negra. 
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Sendo assim, propor esse debate é, primeiramente, uma forma de contribuir para o 

movimento de decolonizar os alicerces epistemológicos da formação profissional e, 

sobretudo, de colaborar para que o encontro clínico esteja implicado na (re)construção 

de potencialidades e emancipação de existências negras. 
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